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Dois Homens Negros no Glastonbury: Uma Experiência na
"Mãe de Todos os Festivais"

Somos dois homens negros que frequentamos festivais de  camping desde a idade adulta - mas o
Glastonbury, frequentemente considerado a "mãe de todos os festivais", nunca esteve {k0} 
nossos holofotes.
Pode-se nos culpar? Os artistas que costumam encabeçar geralmente não eram os que  nossos
pais tocavam {k0} casa. Assistindo à transmissão ao vivo da no palco Pyramid, parecia tão
branco para nós;  e então está o lama, drogas e incomodidade inseparável da vida no campo,
nenhum dos quais é comemorado na cultura  negra. No entanto, o Glastonbury fez mais do que
muitos outros festivais britânicos importantes para abraçar e promover a música  e a arte negra, e
a arte negra corre nas veias do festival.
Então... O carro está carregado, o rum foi  decantado e estamos partindo para a Somerset.
Vamos encontrar as pessoas negras e queremos saber como elas fazem o Glasto.
A demografia estreita é imediatamente evidente e, ao andarmos como um par, percebemos
exatamente quanto  é estreita. Olhares curiosos, mas não hostis, vagam {k0} nossa direção à
medida que caminhamos. Na área interstage, uma senhora  branca um pouco embriagada se
aproxima, "Amo seu cabelo", diz a Ollie, olhando seu afro. "O meu será assim no  final do fim de
semana!" Microagressão à parte, Ollie deixou seu pente afro no carro, então ela não tem ideia da 
bagunça que o espera no domingo. Erro grande. A única escova disponível aqui é de oito pés de
altura e  funcionando como uma cadeira. Inútil.
Encontramos Michael, do Quênia, que está animado para ver seu  artista favorito, Dua Lipa. "Eu
nomeei minha sobrinha
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